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No brilhante discurso que prenunciou na abertura da Ex
posição de -Arte de Espanha, instalada nos claustros dos Je-
rónimos, o sr. dr. Augusto de Castro teve oportunidade de

/'

Foi êste o tema da palestralembrar que passa no dia 3ó o centenário da batalha, do Sa-
que o sr. Dr. M. Pereira dos

lado. Mestre corno-é na urdidura das ideias e da prosa o sr. Santos, em boa hora. versou na

Comissáeio Geral dedicou ao importante acontecimento pe- sessão de entrega dos : prémios
riadas de, rara beleza literária. E recordou, muito a-propósi- das Festas promovidas 'pelo jor-
to" que a colaboração luso-portuguesa foi cimentada aí, com nai desportivo «Sporting» do

o Porto, e que teve lugar no par-sangue e com admirável fidalguia, para todo o sempre. E�
que de diversões do «Tavira Gi-

que na 'batalha do Salado encontraram-se do mesmo lado, násio Club»,
corno era lógico e natural, os que defendiam os mesmos prin- Em boa hora dizemos, por
cípios políticos. e morals, e colocavam acima de tudo, até por que, expandir '. conhecimentos

,
.

d'
A· •

d d liai d P úteis para todos, nêste caso,Impórtantes razões e existência, a um a e re IglOsa, a e-

propagandear e-ensinar os cui-
nínsula, '

dados a prestar a um afogado,éontra muitos dos lugares comuns que hoje fazem carrei- tem um alto significado, que se

ra, espalhados e mantidos pelos que têm interêsse .ern confun- revela na preocupação de, numa
dir e caluniar, a verdade é que os infieis nunca poderam na- terra como a nossa-maritima-

.da contra Portugal e Espanha porque depararam com uma ��i���r�id���a o salvamento de
I .

robusta unidade doutrinária e com uma forte consciência re- Bem haja ainda, a acção .doIigiosa. Pensando e' sentindo do mesmo modo portugueses e Clube I, local eTavirá Gmásio
espanhoes tornaram-se o grande facho da civilisação cristã, Club» que atravez de todas as

lutando com assombrosa valentia e com magnifico ,despren- dificuldades q_ue assoberbam,
d. imérito pelo seu triunfo universal. Se formos a ver bem a

tantas vezes as agrémiações con-

géneres das -províncias, tem sa-
marcha dos acontecimentos e os factos produzi/dos ao longo bid a manter o togo sagrado q�e
da história logo reconheceremos que não foi só o mouro que animou os seus fundadores, para
nos teve contra si, em tutas memoráveis, iluminadas apenas continuarem a esforçada obra de

pelo ideal religioso, mas todos aqueles gue no tempo e no es- benemerência e acção social.

Paço ousaram levantar-se contra a civilizaçãode que eramos
- "Muito teria que se esperar de
tão prestimosa agremiação se as

-e somos-os melhores pregoeiros. possibilidades financeiras fossem
Se demos o braço à Espanha e com ela nos distinguí- de molde a permitir o que a sua

mos nas Cruzadas não o fizemos por habilidade política, mas grande boa vontade nos tem re-

porque sentiamos nossa a' causa que defendia. Eis porque a velado nos anos da sua existên-

batalha do Salada deixa de ser uma data vulgar no calendá- cia. Os tavirenses podem e de-
,

vem orgulhar-se de no seu seio
rio das lutas peninsulares, para constituir, antes, um facto. possuirem col ectividades que,
simbólico do mais alto e do mais transcéndente significado. persevefanternente, colocam bem

_

A nossa amizade foi selada - nessa tarde longinqua de 30 alto o nome da cidade de Tavira.
de Outubro de 1340 e bem se pode dizer que nunca ninguem No desejo de, tambem, concor-

••

c .

leaanci rer de ·algum modo para a pro-realizou acto histórico ou fortuíto com mars e egancra e com
paganda de tão uteis ensinamen-

maisdesprendimento. ,/
tos o «Povo Algarvio» dá a se-

De então para cá a nossa colaboração produziu os me- guir a resenha da palestra.
lhores efeitos e os melhores resultados sempre'que a unidade Começou o Senhor Dr. M. Pe-

religiosa ,da Peninsula esteve em perigo ou em causa, Depois reira dos Santos. por compri-
dos infiéis vieram as heresias e a Reforma, abastardando por

mentar as entidades oficiais que
compunham .

a mesa de honra pe-tal forma os costumes. que a Inquisição se tornou o corresivo dindo desculpa aos Senhores mé-
não só necessário, mas indispensável. Portugal e Espanha lá dices presentes por nada de novo

- e�tiv:eram de mãos dadas no bom combate, sofrendo em co- lhes trazer e ainda ,por ser for':

mum os ataques e as insidias dos pervertidos e dos maus. çado, dada a necessidade de

I d d propaganda, de fu�ir o maisMas v.enceram rorque estavam com e es as ver a es eternas
passiveI de nomes tecnicos e ex-

e porque os iluminava o, 'mesmo facho que os guiou nos ca- pI.icações cientificas!
..'

minhas desconhecidos· do Mar e na,-s �.elvas virg(lm de terras A seguir, sua Ex.' demonstrou a

Ignorâ'das.- ."
,

necessidade da palestra. Morrem
. Há três anos ainda de novo se encontraram em defesa por' ano centena'S de individuas

dos mesmos ideais e dos mesmos principias. Quando as ar. afogados por falta. de socorros

apropriados. .

.. .d�das comunistas, auxiliadas, amparadas e protegidas pelo. es· E' vulgar; disse, ,saber.se que
pirita maçônko e pelos ((restos mortaisJ da democracia, pre- ao afogado foi prestado ¡;:omo

tendiam subverter a Ordem Ocidental, instaurando em Espa... unico trirnento) o pendurar-se o

nha uma delegação do Kremelin, Portugal foi o primeiro Pals individuo, néss estado, pelos pés
1 d b' -d

.

d e de cabeça para baixo.
a gritar o seu «presente», utan o, tam em esmteressa a-

Tratamento inútil e quasi sem-
mente, como Afonso IV, pela unidade que já defenderamos

pre fátal. Desta lorma apressa.
no Salada. Vencemos uma vez mais, antecipando-nos caraja- _ -se a morte, contribui-se incon-
samente no extermínio das ..fôrças que negavam a nossa fé e venientemente para o assunto

a nossa Civilização.
� desconsolador do casos que 'até

Sendo certo, pois, que são mUlto resistentes e muito for- nos vêem pelas esteticas e que
só tem a realidade da nossa

tes os laços que nos aproximam e nos unem, é de toda a jus-' ignorância.
tiça que recordemos juntos, com orgulho e alegria, o aeonte- Aplicando o tratamento conve-

cimeotp;.que melhor pode simbolisar o sentido da nossa vo.. niente e indicado chega-se quási
caçãomissionária. sempre a ótimos resultados.

r. •

Fil Exemplos aos montes. Um po-�Ul' I ¡pe rém, nâo resiste à tentação de
'citar; Um afogado da nossa terra

que esteVe submergido mais de'
I'S minutos e que depois de uma

hora de esforços voltou à vida.
Que satisfação enorme para a

família e amigos e para os seus

salvadores! O método, a ciência'
a imp�r-se como única e exclusi
va verdade. -

Depois disto, disse mais o sr.

dr. Pereira dos Santos. O salv�·

NO PRÓXIMO

Algarve. • Memóriàs Histó.
ricas e Etnográficas

peli Dr. Alberto Iria ,",unior

Pontos de Vista

,
J

Lisbôa está cheia de refugiados. Uns com muito dinheiro, outros
com poucoe taloe; a maior parte sem nenhum. Todavia ricos e po
bres estão aqui nas mesmas condições, obedecendo á mesma ideia;
experimentando 'as mesmas sensações que os levaram a abandonar a

Patria ..'Pela cara adivinha-se o sofrimento, o bem estar, as dificul
dades. Ha mulheres que fumam constantemente, 'que riem cOJlStant�
mente, que bebem e comem constantemente. Encontram-se nas contei
tarias mais em evidencia, expondo-se com. certa elegância, resfolgan
do satisfação. São as que não teem preocupações, as que nunca sen

tiram desanimo e tristeza. São as que partiram do seu paiz. ca�re-
. gadas de bagagem, em automóveis caros, resguardadas dos pel·tgos
e das privações, indiferentes ás lutas das ambições alheias. São �s
que encolhem os hombros ao que vai pelo munda, contundindo Hz
tler com Roosevelt, Mussolini com Churchill, Petain com Franco ...

Em compensação são aquelas que conhécem as melhores [oias as
. mais luxuosas toilettes, todos os caprichos da moda e gastam. o tem

po no flirt, no campo de tennis e no «chá das cinco». .r
CIls outras, as-que'debandaram espavoridas agarradas ás fami

lias, atravessando serras e montanhas ingremes, e que chegaram a

Portugal por esmola no porão dum navio 011 no furgão duma má
quina, revelam a miseria extrema, sem lar e sem recursos, dormin
do nas gares dos caminhos de [erro ou ríos passeios publicos, estira
çadas nos bancos de pedra humida pelo orvalho da madrugada. São
espectos da magua e da desolaçâo.;

,

Temos deante de nós um exemplar destas mulheres moidas pela
desventura. CIlo seu lado está um homem, por certo o marido, quasi
descalço, enfiado numa roupa que cai aos pedaços. éMas aprumado
sempre, querendo resistir á desgraça. A espôsa devia ter sido bonita..
E' ainda nova e loura. Traz um relógio de pulso e nota-se que
veste os ultimos farrapos. Instalaram-se. numa sâla de espera da Es-,
tação do Rocio, estando id [amiliarizados com

"
os empregados e ,o

parco mobiliario. Esperam um comboio que nunca chega, comboio
que ambicionam e que está apenas na sua imaginação, mas. ainda
não partiu de lá, do sonho .•• E - quem sabem? - talvez. não parta
nunca. ;' Parece que dormitam.

. Ela tem, como o marido, a cabeca apoiada nas mãos e esta fa
zendo de travesseiro, encontra-se �o estôfo das amplas cadeiras de
braços. CJ)e quando em quando indaga. Den-ama o olhar mortiço
sobre os que também ali esperam. Ninguem a conhece, sombra do

que toi, belésa exausta, gàsta pelo martirio. E move-se como que sa

crificada, roçando-se com tédio de si propria pelo couro aspero do
confortauel maple. Tem fome. Seca-se-lhe a bôca de tanto aspirar a
fumarada esquisita dos comboios. O marido levanta-se de repelão e

vai tomar al', Ela fica à espera, dê/e e do comboio, impassivel e re-·

signada, sem desespêro algum, contrariando assim os di:{ê,-es do ve

lho rifão ( Quem espera' desespera».
CIlfinal, tudo isto tem uma só designação: refugiados. Letreiro

que se lê ao perto ou Il distância, com mascara ou sem ela, e que
contem de qualquer maneira o mesmo sentimento, e que tradus, em

absoluto, a mesma impressionante ideia, descrevendo a alucinação
que os obrigou a fugir ga morte ao som do estrondo causado pelo
rebentar das bombas destruidoras, num impeto teros, sem lembra
rem os havel-es perdidos para acudir á vida.

Os que se riem são como os que C'horam, victimas de igual desas-
Ire, não podeltdo libertar,se iamais do pesadêlo infernal que o� per
seBue após o mOltsirZ/ôso e fulminante espectaculo que presenczaram
e que lhes ficou estampado no rôsto em dúros e profundos sulcos.

cAviva-se, portanto, no catztinho da pa1 em que vivêmos, o qua
dro da guerl'a que pensamos esqueceI'. Em cada refugiado ha, pelo
menos, uma lagrima de saudade. Essa lagrima não cai isoladamen
te dmtro da magua que nos op";m� o coração. JUllta-se a ela a tã.o
decantada sensibilidade p01·tuguêsa, e pdra os que procuram o nosso

acolhimento ha- sempl'e um lugar pa,-a vale,' aos desampat·ados.
E a guerra continua na sua lição inconfundivel e maravilhosa.

Os seus efeitos vêem até nós, ou com as IlOsssas dôres Oll com as dó ..

res dos outros, guel'ra constante que tanto despedaça a alma como '

.

os COl'pOS, mundo, que se sóme noa bismo da deshumanidade, e na frié- '

ta dos tumulos!...
�

.

AOGuroio eariolo

menta compreende ,duas partes
completamente distintas. Uma
primeira que consiste em retirar
a afogado da água, servindo-se
para ISSO dos meios ao nosso al·
cance embarcações, boias, na

dando, etc... E uma segunda
socorros a prestar ao afogado
depois de retirado de água.
E' desta segunda parte qt:Je fa

rei o motivo da niinha palestra.
Pode-se ainda dividir em duas

fases li forma de prestar socorros
a um afogado retirado da água.
Primeira, fazer a preparação

do afogado, que consiste:

a) colocar o afogado em lagar
bem arejado, despir-lhe as rou·

pas, rasgando-as ou cortando,as
Inclusivamente.

b) abrir a, boca e mante·la
aberta, empregando para isso, se

tanto necessário fôr, um taco de
madeira, uma rôlha, -etc ...

c) puxar a lingua para fóra.
d) limpar as muc.osidades ou

vómitos que saem da bôta.
e) aquecer os pés do afogado,

e se passiveI fôr todo o corpo.
Segunda, aplicação de um dos

métodos de respiração artificial
manuais. Dentro dêstes, ha os

,

métodos directos e indirectos,
Directos,-são os que actuam

pela insuflação sôbre a ventila
ção pulmonar. Indirectos, - são
os que actuam por manobras ex

ternas sôbre o torax. Estes ain·
da se subdivl�lt1 em d0-is gru
pos. Um, em que são utilizados
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-GOIDeDlOraoõas Gantenárlas
A convite do nosso Governo e

para assistir. às �omemoraçõe.s
do período brigantine, devem VI

sitar Portugal ainda êste mês,
três Infantas como representan
tes da Casa Real de Bragança.
São as Senhoras D. Maria José,
Duqueza em Baviera e D. AIde.

,

gundes, Condessa de Bari e. D.
Felipa de Bragança, respectiva
mente Filhas de D. Miguel I e

Neta do mesmo Rei, Irmã do
Senhor D. Duarte Nuno. Suas
Altezas Re'aes ficarão hospeda
das no Palácio de Queluz. onde
estão .preparados aloj amentos
especIaIs:

2 courelas com diverso arvo

redo, no sítio de Sinagoga, que
-fazem parte da' propriedade de
nominada-eCavacas).

Quem pretender' dirija-se a

Marcelino Galhardo-Tavira.

aparelhos especiais e outro, em

que nos servimos exclusivamen
te das nossas mãos.

São êstes - indirectos manuais
.:.__ que vão ser objecto detalhado
da minha palestra. E, continuou.
Dentre os vários métodos co

nhecidos destaco os de: Jellinek,
Holger-Nilsen, Howar, manobras
associadas, Silvester, Schafer,
etc ••.

São os dois últimos indicados,
'lue Sua Ex. a apresentou, como

'os melhores a seguir, a-pesar-de
os outros serem mais recentes.

O Método de Silvester -consis
te no seguinte: deitar-se o ato

gado de costas de modo que os

braços fiquem ao longo do cor

po. A seguir coloca-se uma al
mofàda bu rôlo deroupas debai
xo dos ombros. Posto isto, o sal
vador ajoelha por detraz da ca

bêça do afogado e executa o

tempo inspiratório agarrando os

braços do afogado pelos cotove-.

los, fazendo-os descrever um se

mi-círculo no plano vertical, até
ficarem no prolongamento do
corpo e estendidos. O tempo ex

pirarório consiste ern levar os

braços à, posição de partida .e
logo que os cotovelos toquem o

plano, sôbre que assenta o ato
gado cruzar os ante- braços sô
ore a base do torax e exercer

uma leve compressão. Estes mo

vimentos devem repetir-se doze
a quinze vezes por minuto.
No método de Schafer coloca

-se -o afogado de bruços com os

braços estendidos no prolonga
mento do corpo. A seguir colo
ca-se uma almofada debaixo do

estômago e volta-se a cabeça pal.
ra o lado. Depois o salvador ca

valga as coxas do afogado, assen
ta as mãos bem abertas sôbre as

regiões lombares de modo que
os dedos polegares fiquem uni.
dos e voltados para a frente',
Posto isto, o salvador inclina-se

para a frente de modo a exercer

com o seu próprio pêso uma

. comPEessão nas regiões em que
as maos assentall} Esta compres·
são é executada durante dois ou

três segl,mdos, e sem tirar as

mãos dó lagar volta com o cor

po à posição de partida.
A-pesar-de de êstes métodos

terem. deficiências como os ou

'tras citados, no entretanto acha
o sr. dr. Pereira dos Santos pre
ferível a sua aplicação, ranto

quanto possível correcta e me·

lhor ainda, alternàdamente. As
deficiências de um opõe-se �às

qualidades do outro e vice-versa.
Relatou ainda Sua' E;�,a a con·

veniência do desenvolvimento·dos
serviços de .salvamento e teve a

lembrança de que o proble
ma podiá em parte ser soluc\o�
nado com ensinamentos nas es

colas primárias às horas do reo

creio.
Ao finalizar o sr. dr. Pereira'

dos Santos recebeu justamente
de todos os presentes a recom

pensa do seu trabalho.
O « Povo Algarvio» ao felici

tar Sua Ex.a públicamente englo
ba nos mesmos cumprimentos o

Tavira Ginásio Club e faz votos

para que tão devotada obra de
assistência continui para bem dos
que necessitarem, de algum mo·

do, de tão úteis ensinamentos.

i

o filme de hoje, que levou ao

Cinema Condes toda a classe de
, publico de Lisboa, é a grandiosa
re alisação de Marcel L'Herbier
=Principe de Galles-segundo a

celebre obra de André Maurois:
Eduardo. VII e o seu tempo.
Eduardo VII profundamente

amigo dos francêses julga neces

sário que todos es inglêses o se

jam também. E graças a-politica
de Delcassé visita oficialmente
Paris para estabelecer as bases
de uma Entente Cordial.

, Atravessa o filme uma novela
de amor que provoca um confli
to entre dois irmãos.
Victor Fruncen, tem urna bela,

criação em Principe de Galles" e

a seu lado Gaby Morlay, Pierre
Richard Willm e..outros grandes
artistas formam um excelente
conjunto artistico ,

¡ 5.a feira - Será, apresentado
um interessante filme de garga
lhada - Sonho de Grandeza

que tem por principal interprete
o celebre comico francês Fernau
del com Mona Goya e Alice
Tissot.
Sonho de Grandeza, é uma

história engraçadissima em que
Fernandel hipnotisado se sente

transportado á epoca de Francis
co 1 da França e, vivendo em

sonho a vida dêsse tempo, tem
um duelo, é feito conde pelo .rei
e duque por Henrique VIII de

Inglaterra, vai parar.á inquisição
mas salvá -se protegido por um

fantasma,
'

Faz parte do programa um em

polgante filme de aventuras de
senroladas na Califórnia com o

titulo: Falso Bandido.

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia., Pa.rtos' e Dentes
. eonsaItas elas 15 às 18 horas

'
.

. 'Rua ela 'ibe:relade

TA.VIRA.

VENDE-SE EM
TAVIRA

Grande armazem, com agua,
quintal e dependencias, proprio
para celeiro, deposito de fructos
ou madeiras ou qualquer esta-
belecimento fabril. �

.
.

Informa e recebe propostas o

Snr. Carlos Rodrigues Mil Ho
mens na mesma cidade.

Julio Sancho
Méc:liao �aeliolo8ista

CONSULTORIO:
R. de Santo António, 32, 10.
Tel. 22,8 FARO

A fazenda de João do Nasci
mentó à Venda Nova, Cacela.
Propostas em carta ftcbada,
sendo entregue ao interessado

c'?ja importância de oferta con

VIr.

Mendonça Freitas I
ADVOGADO

--Rua da Liberdade

TAVIRA

�CIDADBI
Camara Municipal-Foi nomea

do, tendo já tomado posse, Pre
sidente interino da Camara Mu-

.

nicipal, o sr. Dr. José Raimun
do Ramos Passos. Apesar-de a

sua posse ter sido feita na maior
intimidade, assistiram a ela al

guns dos seus numerosos arni
gas, entre os quais vimo� os srs.:

Drs. João de Deus Pereira e Ar
naldo, Lança, 'respectivamente,
Juís de Direito e Delegado da
Comarca, Carlos Guerreiro e

Eduardo Férreira, da Direcção
do Grémio-da Lavoura, Dr. Ar·
naldo

. Mendonça, notário, Dr.
José Neves, .chefe da Secretaría
Judicial, Mateus Mendes, escri
vão de Direito; José António de
Jesus e João António Marçal, do
Conselho M6oicipal, bem como

os funcionários, da Camara, A

posse foi (fada' pelo sr. Dr. Jai- ,

me Bento da Silva, nomeado,
para esse efeito; delegado do sr.
Major Armando.Monteiro Leite,
ilustre Governador Civil dé Faro.

COMAR.CA BE TAVIRA '

1\NUNele
Faço saber gue por êste Jui

zo e terceira secção da Secreta
ria Judicial,' correm éditos de
vinte dias a, contar da segunda
publicação dêste anúncio, citan
do os credores desconhecidos
para no praso 'de dez dias pos
teriores aos dos éditos virem
deduzir os seus direitos nos au

tos de acção com processo su

.mário qUj:) em execução de sen

tença Joaquim Nobre Cos'ta Tei
xeira, casado, professor oficial,
residente no sítio do, Pinheiro,
fre-guesia d:{' Luz, .desta comar

ca move contra Manuel José
DiogoNeto, comerciante e sua

mulher Marié;l. da Conceição,
proprietários, "residentes no sí
tio do Arroio, também, da fre
guesia da Luz, desta comarca.

'Tavira, 9 de Outubro de f940.

O Chefé da 3.a secção,

José Mateus Mendes

1', Verifiqnei _a exactidão
O Juiz de Direito,

J, de Deus Pereira

Edital �.

A Direcção do Grémio
da Lavoura de. Tavira

Faz saber que foi designado
o dia 27 do-mês corrente, por
i 2 . horas, para a eleição dos
procuradores e 8 c o I h i d o s que
constituirão; com os natos, o

'Conselho Geral dêste, Grémio .

As respectivas 'reuniões rea

lizar-se-ão nas escolas primárias
masculinas das sedes das fre
g-uesias dê-S'te concelho e para

-- elas são" convid'adonodos os só":
cios contribuintes· do ,Grémio
que' exercerão os seus direitos
sociais nas freguesias a que
pertencem. ' .

Carlot¿ lerónimo V. Guerreiro

Guarda -liVros
ou ajudante com conhecimen
tos de escrita industrial, dac
tilografia e correspondência.
Responder para Guarda-li

vros, ccPovo Algarvio»,.,....Ta
'7ira-indicando habilitações,

• casas ol1de teem trabalhado
e ordenado que pretende.

'

I?rofessor
,

Leciona' arunos para os eH

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Re
dacção se informa.

VNTlM e Ii()Jl
�.. p�r :r�lmo ela Fcnseca

·Outroruram. sorrisos de cristal,
#OIhares amanos, crentes e ansiosos.
.Risos de;ajllor, que em marcha triunfal
Enfrarânrt'no meu peito pressurosos.

Outrora, êsse teu rosto divinal
Não, tinha caracteres tão desdenhosos '

Era franco, -sereno, e o ideal
'

Dos coracões febris e dolorosos.
,

Hoje os teus rjsos são sem harmonia,
Desprovidos de amor e poesiã;
O teu olhar é duro, Indeflnldo: - •

Hoje o teu peito já não arfa tanto,
Já. não te prende o terno e o dôce encanto
Do meu amôr tam puro e dolorido!,"

Do livra cc(!inzas»
,

Far-mácia de Servi,ç()
)

.
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

MONTE-PIO,

Atençã,Q
Precisamos de correspondentes

para o'ccPovo Algarvio» nas loca
I idades seguintes:
OIJHÃO
PUZETA

e MONGARAPAGHO
<,

As pessoas que nos queiram
dar o prazer 'de aceitar o cargo
pedimos, a fineza de se dirigirem
por escrito à nossa Redacyão.

'

'Pomar
Na freguesia da Luz, sítio de

Amaro Gonçalves, vende-se o

fruto.
Trata-se na farmácia Simplí

cio-Tavira.

Vendem-se
Os primeiros' volumes

.

d o

Grande Dicionário da Encielopé
dia Luso-Brasileira.

Nesta
-

Redacção se informa.

Anuncia.r no
" Pollo Algarvio"

é ter a. certeza. de exito

Fazem anos:

. AniversáribS.

Hoje=-D. Maria Càndida Chagas e o

sr. Joaquim Santana Faleiro.
Em 2I-D. Ermelinda Peres Figueire

do e o sr. Pedro Lopes Mendes.
Em 22-As sr." D, Maria Eduarda

Cabrinha Santos, D. Maria Julieta Bap
tista Cruz e D, Carlota Martins Algar
vio Cabrita.
Em 23�A menina Maria: de Lourdes

Baptista Regato.
,

Em 24-D; Maria Amelia Ramos e

D. Mariana Rosa Gonçalves Raimundo
e o sr. Aurélio Anibal Bernardo. •

Em 25 - Os srs, Joaquim Baptista
Faleiro, Julio Cordeiro Peres e Manuel
de Sousa.

' '

Em 26-D. Maria Amelia Cansado
Carvalho ,e D' Antonia Guimarães.

Nascime]iltoB

No dia 13 do corrente., teve o seu

bom sucesso dando á luz uma criança
do sexo màsculino a: sr- D. Maria Vir
ginia' Entrudo dá Graça, esposa do con
ceituado comerciante da: nossa praça
sr: João Gago da Graça, sócio da fir
ma Paulino & Graça.

Nesse mesmo dia támbém teve o seu

bom sucesso dando á luz uma criança
do sexo femenino, a esposa do concei
tua dó comerciante cla n?s.sa praç� sr.
Paulino Gago Neves, SOCIO da FIrma
Paulino & Graça,
Aos venturosos pais e á Firma Pau

, lino & Graça endereçamos os nossos

parabens.
Doente

Emcontra-se quasi restabelecida da
grav.e doença que a reteve durante al
gumas semanas de cama, a esposa do
nosso prezado conterrâneo e assinante
sr. Dr. João do Nascimento Mansinho,
professor do Liceu de Castelo Branco.

Vitima d u m desastre encontra-se'

gravemente doente o sr. Julio Parra, co
merciante e� agente do "Povo Algarvio»
na Conceição e pai do nosso .prezado
correspondente naquela lõcalidade sr.:

José Parra.
Fazemos votos pelas rápidas me

lhoras dos 'doentes.

No dia 15 do correcte, faleceu
nesta cidade,' donde era natural
o sr. Hermenegido dos Reis
Ferro, de 55 anos, empregado
ferroviario aposentado.

O extinto era casado com a

sr,
a D. Maria da Conceição San

tos Ferro e pai da sr." D. Aida
Hermenegilda Lopes Ferro Mà
daira e sogro do sr. José Vaz
Madeira.
A' familia enlutada o «Povo

Algarvio» envia sentidas condo
lências.

Hsslnai O -"POVO Hlgarvio"

6r¢mio d�s Exportador�s d� frutos
� Produtos fiorticolas do Jllgarvt
Aos produtores e preparadores de figos
Previnem-se todos os produtores e preparadores de figos

desta, província que, segundo as. disposições legais em vigor,
termina no dia 30 de Novembro próximo o prazo para os

trabalhos de prep-aração e embalagem de figos sêcos do Al
garve destinados ao. consumo no Pais ou nos mercados ex

ternos, não sendo depois permitida a saida senão das exis-
,tên,cias que forem arroladas naquela data nos armazens e

(cfumeiros» dos exportadores e dos preparadores devidamente
autorisados a essa laboração pela Junta Nacional das Frutas.

Faro, 16 de Outubro de 1940.

A's Damas· Tavirenses
Nos estabelecimentos da Firma JOAQUIM

DOS SANTOS, situados na Rua da Liberda
de 14 e 16 e Rua José Pires Padinha, 36 e

as-A,' encontra-se em exposição uma linda
colecção de ccIMPERMEAVEIS»,
para senhoras e crianças bem como um _ex

celente sortido de cortes de casacos para se-

nhoras.
.

8eGOIDenda·se uma visita a estes astaDelecinentos
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Retalhos e

Arabescos
eMenus. de há 5.000 anos

É' um êrro julgar que a arte cu

linária não era tida em verdadei
ro aprêço pelos nossos anrepas
sados, de há 2 000 anos. Como
é lógico concluir, a caça e a pes
ca tinham uma difusão conside
ravelmente maior em relação
aquela que têm hoje. Alguns his
toriadores alemães estabeleceram
Uma lista exacta dos comestiveis
dos antigos germanos, servindo
se das crónicas daqueles tempos
e dos objetos que têm sido en

contrados nas escavações.
Há cêrca de 5.000 anos, já na

Alemanha se semeavam cereais.
O cultivo da aveia remonta de
há 4.000 anos. Parece que os an

tigos romanos e os germanos se

ahrnentavam principalmente, de
sopa de aveia. Contudo a sua co

zinha não ignorava as delicias que
proporcionam as ervilhaa..as len,
tilhas, as favas e tambem, a mos

tarda. Eram, segundo os invés

tigadores alemães, bastante apre
ciadas tambem, já naquele tempo, .

muitas das frutas que hoje fazem

parte dos nossos «menus», espe
cialmente o melão, as peras, que
já se secavam e as várias espé
cies de frutos silvestres que são

vulgares na flora alemã. As no

zes eram já vulgares, cerno se

demonstra pelas inumeras cascas
encontradas nas escavações. A.
manteiga, ou melhor a rnantei

guilha, de noz, era tambem já
muito usada. A manteiga, dum
modo geral, era considerada pe
los antigos romanos como um

caracteristico alimento alemão.
De resto os romanos preferiam,
como se sabe, o azeite de clivei
ra. O leite e o queijo eram tam

bém alimentos muito generaliza
dos. O açucar que era desconhe
cido, substituía-se por mel.
Os germanos não conheciam o

vinho que foi introduzido pelos
romanos. Nos primeiros tempos
foi proibida a sua importação,

, devido aos defeitos que provoca
va. A bebida nacional germana
era o «met» que se obtinha pela
fermentação de diversos frutos.

Om homem prático
O famoso médico, professor

Samuel Pozzi, que morreu assas

sinado em condições particular
mente trágicas, tinha o culto do
laconismo.
Apreciava imenso que os seus

clientes fôssem concisos e não

gastassem telllPo com explica
ções inuteis. Uma senhora, co-:

nhecendo esta particularidade,
apresentou-se um dia no consul
tório do médico, para lhe mos

trar úm grave ferimento que um

cão lhe fizera num braço. Etrou
no g-abinete de Poizi sem dizer
uma palavra e mostrou a ferida
ao eminente cirurgião, que a

examinou rápidamente e, a se

guir, preguntou:
-Arranhadura?
-aeotada, respondeu a se-

.
ohora.
-Gato?
-Cão._
-Hoje?
=-Ontem.
-Doi?
-Não.
O professor Pozzi ficou ra

diante com esta conversa e a ela
se referia muitas vezes, achan
do a modelar como concisão.
Tambem não gostava nada

que o chamassem de noite. Uma
vez estava a deitar-se á I hora
da manhã, muito mal humorado,
porque o tinham feito levantar á
meia noite, quando ouviu o tele
fone tocar.

-Que há? preguntou encole
rizado.
-Doutor! Depressa! Depressa!

O meu filho acaba de engulir
um ratinho.
-Está bem. Diga-lhe que en·

gula tambem um gato e deixe
-me dormir sossegado!
E, ditas estas palavras, desIi

gou imediatamente o telefone.

este número foi visado
¡,.,Ia Delegação de

.

Censur,,_
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Faço saber que por êste Jui
zo e terceira secção da Secreta
ria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anuncio, citan
do os credores desconhecidos,
para no praso de dez dias pos
teriores aos dos éditos, virem
deduzir os seus direitos, nos au

tos de execução com processo
sumario que A Firma Dias,
Claudio & Companhia Limitada,
sociedade comercial por quótas
com séde na cidade de Santa
rem move centra Antonio Geral
do Dias, comerciante e sua. mu

lher Maria Geraldo Dias, do
æestica, residentes na cidade
de' Faro.
Tavira, 4 de 'Outubro de 1940

'O Chefe da 3.a Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão:

'O Juiz de Direito

j. de Deus Pereira

Anúncio
2.

a PUBLICAÇÃO

O Conselho Administrativo do
Batalhão n." 3 da Guarda Nacio
nal Republicana, faz publico que
no dia 25 do corrente, pelas 15
horas se procederá, nos quarteis
sédes de Companhia, á arremata

ção de forragens a sêco para 08

solipedes deste Batalhão, pelo pe
riodo a decorrer de I de Janeiro
a 31 de Dezembro de 1941.
A arrematação terá lugar:-Em

Setubal, para os postos de: Setubal,
Grandola, Santiago de Cacem, Bar
reiro e Almadar=-Em Beja, para
08 postos de: Beja, Aljustrel, Mer
tola, Moura e Odemira;-Ecil Evo
ra para os postos de: Evora, Estre
moz, Montemor-o-Novo, Reguen
gos e Portel; -Em Portalegre para
os postos de: Portalegre, Níza, Pon
te de Sôr"Elvas e Campo Maiori
-Em Faro para os postos de: Fa-

-ro, Loulé, Portimão, Silves e Ta-
riu. .

As propostas indicando o mini
mr preço oferecido por cada ge
nera, em cada localidade, obede
cerão ao modêlo constante do .ca

derno de encargos e serão entre

guell na séde da 'Companhia a que
dlsser- respeito, o fornecimento,
até ás 14 horas e 30 minutos do
referido dia, devidamente lacra
das e acompanhadas das respecti
vas cauções provisórias.

O caderno de encargos e o Re.

guIamento para a formação de
contratos em matéria de Adminis
tração Militar, de 16 de Novem
bro de 1905, podem ser consulta
dos no Conselho Administrativo
deste Batalhão, onde serão presta
dos '0) esclarecimentos pedidos,
todos os dias úteis das I2 ás

.

17
horas, achando-se o caderno de

encargos também patente nas sê
des dos Postos da G. N. R., acima
Indicados.

Quart�1 em Evora, 4 de Outu
bro de 1940.

O Tesoureiro do Batalhão

José Maria Mira _ da Costa

Capitão

Gnnha & Dias, L.da
s,.n�j. �j. �1!Z��j.�m·10

TAVIRA
,

Àgencla da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yaoda d8 labaoo B losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Vila Real de Santo Antonio

Em virtude da sua reçente promoção
ao actual pôsto, deixou o comando
do Batalhão n.s 28 da Legião Portugue
sa, o s. major Plácido Batista Bravo
da Costa, que durante mais de três anos

aqui comandou também a 4.° Compa
nhia da Guarda Fiscal, tendo sabido
grangear gerais simpatias,
Por aquêle motivo foi-lhe feita, pelos

legionários do batalhão, uma significa
tiva homenagem que teve lugar no dia
14 do corrente, à noite, no quartel da
quêle organismo patriótico.
No acto, a que assistiram também

representantes do «Têrço» de Tavira e

do «Núcleo" de Castro. Marim, discur
saram os srs. Dr. Silva Pereira, que his
tóriou a vida da Legião local pondo
em relêvo a notável acção deserivolvi
da a dentro da mesma pelo seu prestí
gioso comandante, e o presidente do
municipio sr. José Victor Adragão, que
disse da mágua que todos, habitantes e

legionários desta vila, sentiam pelo
afastamento dó sr. major Bravo da
Costa pessoa por quem nutriam a mais
viva Simpatia pois a todos, pela sua

lhaneza e fino trato; soube, cativar. Se
guidamente, e entre calorosas salvas de
palmas, o sr. tenente Francisco dos
Reis Pio, comandante do «Têrço» d e

Tavira, descerrou o retrato do home- .

nageado. Visivelmente comovido, o .

sr.

major Bravo da Costa agradeceu a ho
menagem que acabava de lher ser pres
tada, terminando por invocar a figura
de João, Graciliano Barroso recente
mente falecido, nacionalista extrenuo e

adjunto que foi da Legião, por cuja
memória mandou cumprir «o minuto
de silêncio" que a assistência observou
no meio do maior recolhimento.
Finalmente, o comandante de «lança»

sr. Francisco Maria da Cruz leu a or

dem de serviço em que o sr. major Bra
vo da Costa se despede do batalhão e

louva alguns dos seus antigos oficiais.
O homenageado, que foi muito cumpri
mentado no final da sessão, retirou
no passado dia IS, para Lagos,
onde foi colocado no Regimento de In
fantaria n.v 4 .. A' partida, foi alvo duma
afectuosa despedida.
A pesar-de muito prejudicada pela

chuva que impiedosamente caíu, princi
palmente no último dia, decorreu bas
tante animada a feira anual desta vila,
tradicionalmente conhecida pela "Feira
da Praia", que se realizou de r i a 13
do corrente.

Teve a arnabilidade de nos apresen
tar cumprimentos, o.que agradecemos,
o sr. Custódio da Conceição Vieira
Martins, de Tavira, funcionário do Co
missariado do Desemprêgo, que nesta
vila se encontra prestando serviço como

fiscal das Obras da Regularização Mar
ginal dêste pôno.-C!.

Gastro Marim

Pasma-se dos melhoramentos cense

gui los pela Câmara Municipal deste
concelho nos seus trabalhos das estra

das de Altura à Praia, depois de Cas
tro Marim aos Pinheiros e agora na

que vai da Aldeia do Azinhal ao limite
do concelho, passando por Sentinela,
Quebrados, Brinhosa, Corujos- e Alta
Mór e que a-pesar-de ser em regimem
de cornpartecipaçâo representa para as

possibilidades desta Câmara um des
pendia de centos de contos.
Realmente mostra-se com êste estôr

ço o quanto pode ser aproveitada qual
quer verba, ainda que pequena desde
que a ela presida o nobre desejo de
bem administrar. E a nada esta Câma
ra se tem poupado no desej o de conse

guir que as verbas autorizadas de mis
tura com a compartecipação cheguem
para estes melhoramentos que de há
muito constituiam aspiração máxima
dos habitantes dãqueles sítios.
E' bem verdade que-muito há ainda

que fazer, principalmente na vila, mas
as eleições estão à porta e outra

gente virá presidir aos destinos do con

celho certamente cheios da melhor
bôa vontade em continuar as obras en

cetadas por esta Câmara e, ainda ou

tras que se procurarão realizar.c-ê,

Concelgão de Ta\Jlra

'l'of...o1'-Tomou posse da escala
do sexo masculino desta freguesia on

de se encontra já prestando serviço co

mo professôr o sr, José Aureliano Go
mes Taveira, a quem lhe desejamos
muitas prosperidades.
f>iy.rl..-Já se pediu há tempos por

intermédio do nosso jornal a reparação
do teta da sala da escola do sexo mas

culino desta freguesia. Como até á da
ta não foram tomadas quaesquer pre
vidências lembramos, mais uma vez, o

estadodeploravel em que o mesmo se

encontra, .

-Encontra·se também num estado
lastimoso a lota de cabanas, pois que
o mar tem destruido grande parte da
mesma.

PedimoS a quem de direito providen
cias para o arranjo da referida lota,

. C!urso noturno-Já se falou, na ¡;;rea·

ção dum Gurso noturno na Casa do Po
vo desta freguesia, para instrução dos
sacias e filhos dos mesmos, seria pois
louvavel tal creação.
Pedimos á Direcção da Casa do Po

vo para interceder junto de quem dI!
direito afim de ser criado o mesmo,

tartidal • ehaSaeias - Afim de sêr
sujeito a uma operação )?artiu para
Lisboa o 'nosso prezado amigo sr. An
tonio Jerónimo Canau o qual foi acom
panhado por sua esposa .

- Tivemos o prazer de abraçar ne.sta
!oçàlidade os nossos amigoi e assin8n-

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
2.

a PUBLICAÇÃO

Pelo Juizo de Direito da Co
marca de Tavira, e no processo
de execução de sentença em

acção de processo sumário, que
José Custódio e mulher Tereza
de Jesus, residentes elo Monte
dos Carriços, freguesia de San
ta Maria, desta comarca e ou

tros, movem contra os executa
dos Manuel António Fernandes
e mulher Miquelina de Jesus,
residentes no sitio da Malhada
do Peres, da referida freguesia
de Santa Maria, correm éditos
de 20 dias contados da segun
da e última publicação dêste
anuncio, citando o s credores

-

desconhecidos daqueles execu

tados para, no prase de dez
dias posterior aos dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

referida execução.
Tavira,4 de 'Outubro de 1940

'O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Veriñquei:
'O Juiz de Direito

I. de Deus Pereira

tes srs. João Pereira Alves, fiscal de
obras publicas; José Pedro, funcionário
dos C. e Telegrafas em Lisboa; João
Pedro, guarda-marinha; Manuel da Sil
va Gomes e Pedro do Nascimento Pi
canço, construtores civis,-e.

São. 6raz de Alportel
lIoulaala-Por acaso vizitarnos hoje

a Pousada, monte acima, descançando -

aqui, passando acolá, conseguimos lá

chegarjpois êste monte em cima de

cujo pica se ergue esta casa de turismo
tem cêrca de 300 metros ae altitude.
Indagamos e disseram-nos que por de
liberação do sr. EngenheiroDuarte Pa
checo, Ministro das Obras Publicas e

Comunicações, fôra aquele o lugar es

colhido em tôdo o Algarve para ali se

erigir êste grande e moderno edificio,
Ali esteve pessoalmente o sr. Engenhei-
ro Duarte Pacheco, que em abono da
verdade, grande e belo gôsto teve aque-
le ilustre homem público pela escôlha
acertada dum local, donde os turistas
disfrutarn um dos mais belos panora
mas que imaginar se pode.
Olhando do norte para o Sul, fica

mos extasiados perante o garboso ce
nário que se nos apresenta. Ao norte,
vimos a grande cordilheira, que se es

tende para além do Alportel, até às ser

ras de Almodovar, Já no Alentejo com

preendendo uma área superior a 70 ki
lómetros de extensão.
Viramo-nos um pouco para Oeste e,

divisa-se admirávelmente a serra de
Monchique por Loulé, Boliqueime Alte,
Salir etc; a leste é deslumbrante e gran
dioso, os montes da provincia espanho
la de Andaluzia por Tavira, Vila Real'
e Aymonte, formam um cenário de so

nho e fantasia, ao feliz que êste espectá
culo presenciar.
Nada mais belo se pode imaginar.
Finalmente ao sul a nossa admiraçâo

não tem limites, Ali em baixo mesmo
no sopé do monte, ergue-se a simpáti-
ca e ridente vila de São Braz :ie Alpor
tel, dir-se-há que o gigante.vigia a don
zela adormecida; veem-se os arredores
de S. Braz em toda a sua amplitude,
tudo ali é verde e branco, o verde das
hortas e pomares, das figueiras amen

doeiras e alfarrobeiras o branco das ca.
sas algarvias e das suas chaminez,
verde e branco, salpicado de azul e ver- -

melho. O azul do ceu, o azul da sauda
de, o vermelho de algum telhado, o ver
melho do sol ao entardecer a despedir.
se até de manhã para começar de novo
a irradiar sobre a terra torrentes cau

dalosas de luz. Que grande o 50!. Pe-
las encostas ouvem-se os últimos sons

cavos da enxada, que ao cabo de um
dia de trabalho III nobre eavador suspen-
de; e vimo-lo acto continuo agarrar no
no cêsto, onde levam algumas migalhas
para comer enxada ao ombro a cami
nho do lar. Que belas alrnas, que gran-
des patriotas.

O berrar das cubras, o balar das ave
Ias o cantarmelancólico do pastor sur
preende-nos e vimos que a noite se

aproxima,
Extasiados por tamanha beleza, ou.

vimos ainda o toque das Avés-Marias e

cornteplamos¡ o espectáculo apresenta
se nos agora mais garrido; lá lanse, o
sêrro de S. Miguel, como que a dlzer
nos que Olhão lhe fica por detrás; Faro,
a capital algarvia, aparece-nos iluminada
uma mancha vermelha escura a seguir
-o Oceano-mais alem Quarteira tam
bém iluminada; e assim do Sêrro de
Poços Ferreiros se consegue ver, Serras
do Alentejo, serras e cidade de Es
panha, grande estensão do Atlântico' a
quási todo o Algarve,
Felicitamos o sr. Engenheiro Duarte

Pacheco pela sua feliz Ideia e bom gos
to que mostIoa na escolha do mais be·
lo lugar do Algarve e um dos melhores
panoramas de Portugal. Ao ilustre Mi.
nimo as nossa� feliçitaçõeli.-e.

Stguros
Quereis efectuar o seguro dos

vossos prédios?
Quereis segurar as vossas

criadas ou o pessoal que vos

presta serviços?
Quereis segurar-vos a VÓ&

próprios contra qualquer aci-'
dents?

Quereis fazer o seguro de
Besponsabidade Civil do vosso

automóvel?
Procurai o Agente

Francisco Raimundo Padinha
Rua do Poço do Bispo, f O
TAVIRA

Tinturaria a vapor
A melhor e a única na província

AteI1QãO-Es,ta tintu-
rana ti nge

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendas enru

gadas.
Curte, tinge e confecciona todas

as qualidades de peles.
Tinge e arranja chapeus para

homem,ficando o trabalho perfeito.
O proprietário desta casa, por

ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos.
Outras casas há que tingem fa

tos e que nada disto percebem, fi
cando o seu trabalho imperfeito e

o cliente mal servido,

Prefirl sempre DB pre;Ds rduzidDB di

Tinturaria Nicolau
SÉDE EJY.t OL::a::,AO

Rua Almirante Reis, 108

lFXx..XAXS

em FARO: Rua Filipe Alistíío, 15

em VILA REAL: Rua InU 16, n.v 12

MAn�IRA
de nove nogueiras
grandes, mostra e ven

de: José Martins Pon
tes Júnior-PADERNE
·-Algarve.

Carlos Silva
C i ru rgia-Dentá ria

Doenças da Bôca e dos Dentes

Dentes artificiais em to
dos os Sistêmas.

Oonsultas tôdas as terças-feiras
em Tavira no Monte-Pió Artístico

Consultas em Faro das 10
horas ás 18, Rua Yvens N.·
37-1.°-Telefone, 182.

Retomou a sua Clínica em

Tavira no dia 17 do correnie.

ACIDENTES
noTRABALHO

Só assumem essa responsa
bilidade as pessoas que igno
ram as graves consequências

.

que dêles sobreveem.
Quereis ficar deseansado fa

zeis o vosso seguro na «A MU
TUAL D'O N'ORTE» por inter
médio do seu agente nesta cida
de: F. D. MARTINS.

Secretária
qompra-se UMa em 2 .

.\ mão.

Nesta Redacção se informa.



4 POVO ALGARVIO

Receptores de T. S. F.
MODELOS DE :194:1

Vende aos mals económicos preços

Desde 550$00 a pronto
e SOO$OO em 6 prestações

Aparelhos de 5> lampadas e de ótima sonoridade.

francisco Padinha Raimundo
, Rua do Pôço do Bispo, to-TAVI�A

CASA 'CABRITA
DE

. manu�1 P�dro fabril" Junior
ESTA CASA APRESENTA

A mais linda colecção de camisas ADÃO '

.--... ,

E ÓUTRAS'MARCAS

para SENHORAS

Stoks de Sombrinhas de Sêda e AlgodãO
-

tirande novidade em. t�cidos para Senhora
PRÓPRIOS DA ESTAçAO

-

Riscados,' Panos e ·Cotins

Além destes artigos tem outros em boas c,ondições.

Esta casa é uma 'das que melhor

serve e mais barato vende.

�ue bale aparelho
«PHJLIPS»

.A. VENDA

no Cunha & Dias, Lda·
TAVIRA.

Se é económico prefira um aparelho Philips!I .

Um 'PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

.

Milho Colonial em grão, triturado ou lem farinha, � sêmea de' milho
!

= PARA ALIMENTAÇAO DE GADO =

Milho Branco Continental �:�r��� ���\ldOA-
VENDE' allS melhores preços do mercado, a

Soci¢daa� d¢ £¢r�ais � farinbas, £imUaaa
33, CAMPO DAS CBBOIJAS, 34=LISBOA..

.(ENVIAM-SE AMOSTRAS)

/

. li

sob a direcção de professores especialisados

Directora-jVlaria JoSé 6avaco Tavares->Telefone 290

.
- .

ElvSINO PRlfYlARIO e SECUlvDARIO para ambos os sexos

(1.° e 2.° CICLOS) de harmonia com as leis em vigor

A'ULAS PRATICAS em LABORATORIOS'de FfslCA e OUiMICl
enriquecidos com os mais modernos aparelhos

�
/ ,

CURSOS DE' LiNGU'AS

ADMISSÃO AOS LICEUS

GJ:NASTJ:CA '

EDIFÍCIO AlY.I:PLO E HIGIÉNICO

. \ ,

PJ:ANO LAVORES

Jlbtrtura. il I dt Outubro .

LARGO DE S. PEDlxO, 12-FARO

Está abtrta a TnS(rição ,

Um prédio na Rua dos Tor
neiros, com os n.OS !-9 a 25, de
polícia, com mais 2 portas com

os n.OS 15 e 17 para a Traves
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loja,
L° andar, com 8 divisões, 2 va

randas, pequeno quintal e dois -

poços.
Um prédio na Rua Â lmiran

te Cândido. dos Reis, com o n. °
'-

183, com mais duas frentes pa-'
ra a Rua e Travessa das Figuei
ras, com os n.OS 1, de policia,
constando de 7' divisões, quin;
tal e poço.

Um prédio na Rua do Salto,
n." "18 de polícia, com 5 divi- .

sões, quintal, pía para lavar

roupa, esgoto e água.
. Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

:=: mFavatas, 'iugas e ;intos para tornem :'::

Admiravel sortido de Meiàs de SMa e Escócia Vendem=se

Propri¢dad�s
Arrendam-se "três na fregue

sia da Luz, sendo duas no sítio
da Campina e outra denomina
da o «Morgadinho», constando
de figueiras, oliveiras, terras de
semear e casas de habitação.

.

Tratar na-Praça da Hepüblí:
ca, n." 23, LO'-Tavira.

,

Venda de Prédios
Por motivo de retinida, ven

dem-se prédios situados nol.ar
. go Tomaz Cabreira e ruas da
Silva, das Freiras e LO de
MalO.

.

Quem pretender dirija-se a

Palmira Matos, Rua I L° de
Maio, Tavira, das �3 às f 6
horas.

A Fazenda Cara de Páu
no sitio do Val Carangueijo.
Quem pretender dirija-se a

Maria Maldonado Centeno
Rua Cândido dos Reis, n." 7
-TAVIRA.

Pontinha da Atalaia
Balneário = TAvIRA

,
i

REUMATISMOS-DOENÇAS DE PELE
. ,

Aberto desde I de Julho a 31 de Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi
pia a fornecer Banhos ás 8 horas.

A consulta -médica realisa ... se no Hospital
do Espírito Santo (Santa Casa da Misericór
dia) das 9 ás 10 horas, exceptuando aos do

mingos.

Gabardines e

Sobretudos
.

.

Ao alcance de to.das· as
.

bolsas
das acreditadas marcas KMILORD»' e «DAVID;) execu

tada sem magnificos e lindos padrões à escolha do cliente.

a MILeRD
vende-se a pronto pagamento, a prestações se

manais com ou sem bónus.
-

a DAVI.D
vende-se a pronto pagamento e em 5 prestações mensais

Ultima novidade_
A maneira mais eoonómioa de se obter nma linda gabardine on sobretudo.

o verdadeiro sucesso dé 1940
A VENDA NA

Tavir'ense
de JOAQUIM DOS SANTOS

.�ua ela l:.iberelaele, 14 e 16 e .

Rua fosé 'Pires 'Padinha, 88 e S6-A

TAVIRA

.

)


